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0  C U L T O  D O  S I L E N C I O

Decorridos são mais de 
dois anos desde a nossa de
claração de participantes 
na guerra. Estavam ny po- 
dêr os democráticos.

O govêrno tivera um. es
boçado indicio, de que o. 
paiz aquiescia a tamanho 
esfôrço. E a demonstral-o, 
melhor do que as aclama- 
cões da rua, viera o assen-’ 3 '
timento das mãis e dás es
posas e o sentimento femi
nino foi sempre nos gra
ves momentos, a verdadei
ra pedra- de toque.

Na frase de Waldeck- 
Rousseau uma idéia que 
uma mulher francamente 
repudie, tem muito poucas 
probabilidades de vingar, 
pois a mulher portugueza, 
póde enquadrar-se entre as. 
que mais nobremente,, sem 
desalentos nem hesitações 
logo cumpriu a santifica- 
dora missão de patriotis
mo.

Entra-se na luta, lá fóra 
em terra ext ranha, tira-se 
a prova reat do valor do 
nosso tributo, nos feitos he- 
roicos, com que os nossoS 
soldados se assinalaram..

Entretanto o- paiz- aguar
da explicações; e a quem 
tão relevantes serviços 
presta, era mercê, mais por 
direito do que poa devoção,; 
que os «porquês» se não 
escondessem...

Assim O’ compreenderam 
ás demais nações, publican
do livros de côres diversas, 
mas que quer brancos, ver
melhos, pardos, azues ou 
côr de burro. .. quando fo
ge, justificam as razões da 
entrada na luta.

Na Inglaterra Lloyd 
George é apologista de 
que se fale sem reservas;- 
na França diz, Ribot, não 
ha politica secreta, mas sim 
a franqueza, a clareza e a 
sinceridade.

No regresso da Italia, 
aondo fôra como membro 
da comissão parlamentar 
inter-aliados, afirma o dr. 
Antonio- Macieira, que é 
necessário dizer toda a ver
dade. E ainda agora essa 
America — presidencialista 
por excelencia— que um tão

grande ezemplo de moral 
está a oferecer ao mundo, 
não cessa de transmitir as 
suas mensagens, explieati-. 
vas.

Pois em Portugal, mal 
se adivinha no que filiemos 
as determinantes do cami
nho encetado, A norma a- 
dotada foi uma gélida mu
dez, que podendo trazer 
confiança emquanto dura 
a expectativa,, facilmente 
resvala numa atmosfera 
sombria, cheia de apreen
sões que dissolvem e de in
certezas que eistiolam.

Tem as rédeas da gover
nança, a gente do 5 de De-- 
ze-mbro, que contra um tal 
estado de coisas se insur
giu, e quando nós espera- 
vamos,,' que fim pouco de 
luz se fizesse, é com pasmo 
que não sabemos ocultar, 
que permanece 0 mesmo e- 
za 11 rido silencio.

Requerem-se no parla
mento-esclarecimentos, e a 
resposta obtida é um en
grolar de palavras sem 
objectivo preciso, com -um 
vago prometimento, de 
«.sessões secretas».

Oxalá não lh.es aconteça 
como á semente do evan
gelho, que se lançou, secou, 
mirrou e o vento a levou. ...

A: C.

íComenianos INotici as
€0 m  3 s s-ã © a d usia s § í  rs á I -.

vau
Reunia quar ta feira passada a 

sidonica comissão administrativa,,  
Tomou muito tempo etn discus
são aborrecida çom o secretario 
e resolveu de novo desfazer  tu 
do qu_e havia feito quanto ao for
necimento de carnes de vaca, 
chibato e carneiro n ’esta vila, 
parecendo que estamos condena
dos a iicar sem elas o resto do 
ano.

g2!ra sjsglez vêr
Nào se çofnpreende que -dec re

tando 0 sr  Sidonio que em todo 
0 paiz 0 precQ do trigo fosse de
2 2  centavos cada  quilograma,  o 
pão custe,  por qui jograma,  vários 
preços e n ’uiaa diferença extra- 
ordinaria-, como por-e7.en.plo: Km 
Aldegalega, ,  £28>: 'qo Alerotpjo,  
íllõ;.  em. Lour.es,i j |2õ;. ' ;ero,:yila’ 
Franca., $18,.  etfí,.

São dícreros-’- p-na» iõg.l.<3Z vêr.

© Im© da Carta
A proposito da  informação 

d ’uns individuos do oirio de Che
ias feita ao oosso presado colega

«O Mundo»,  dissemos precipi ta
damente no nosso último número 
que Sari lhos Grandes  não t inha 
nenhuma musica nem qualquer  
organisação musical  e só depois 
do jornal  impresso tivemos co
nhecimento que a fi larmónica 
d’ali se havia reorganisado dias 
antes para  ir toc-ar á Atalaia,  in- 
çorporando-se no círio dos Car a 
melos.  Porêm isto não quer  di
zer que fosse a fjlariuónica de 
Sarilhos,  composta de velhos e 
dedicados republicanos., a que 
tocasse 0 ino da Carta.  Por  ela 
pomos as nossas mãos no lume.

Visita
I ionro  u-nos, n ’esta redação,  

com a sua visita,  na passada 
qiiinta feira,  0 nosso amigo e i- 
lu,stre correligionário de,Setúbal ,  
sr.  Porfirio da. Silva Manique-.

Abastecisueato de car
nes*
0  fornecimento de cai>nes n ’es> 

ta  vila vai agora,  segundo últi
ma deliberação da comissão ad 
ministrativa,  ser feito., pouco 
mais ou men-os, pelo processo, 
que é fornecido 0 peixe. 0  talh,o 
é de toda. a gente que n :ele quei 
ra vender  carne de vaca,  ou, de. 
cão e pelo preço- que oáda um 
entender ,  mediante proposta etn 
car ta  fechada.  Se a carne esti
ver boa p-ara 0 consumo,  cu.sta 
rá um preço mais ou menos ra- 
soaVel;_se estiv.er- pôdre st-rá. por 
borp dinheiro para  assim socagar  
o consumidor dê: que vai bem 
servido.  Vamos voltar. ao tempo 
que. os. bois- eram conduzidos,  so-, 
bre. t rancas p-ara. 0 matadouro,  
quando não eram condiizidos e p  

' carret as  por  terem morrido no, 
caminho.

E  digam ainda,  infames, que 
a gente rica nãp. tem. tacto adi 
roinástrativoL.

TrsassferçsEcIa
Seguiu terça feira passada p a 

ra Evora,  para onde fóra t r ans
ferido, 0 1.° cabo da G uar da  ..Na
cional Republ icana,  do pôsto d ’es- 
ta vila, sr. Vasca.  Antonio. .  A ’ 
estação, foram muitos dos seus 
a-migos. ap.re.s»eutar-lJae aí etuosas 
despedi-da-s.

© preço das earrèíras 
dos vapores SÉsSíOíiess- 
ges..
A Parce ri a  dos Vapores  Lis- 

bonenses es tabeleceu novos  p re 
ços para as .car re ir as  ent re esta 
vila e a, capitai,  que. são os se 
guintes:  l . a classe, $i)õ; 2 . a, £50.  
Bi lhetes de ida e. vulta í(váIidos 
no mesmo dia.). :>70 e $60 res
pectivamente.

Constá-nos que a. comissão,  ad 
ministrat iva oficiou á Parce ri a  
pedindo que os bilhetes de ida e, 
volta sejam válidos por dois dias 
o- que a Parcer ia  ainda não anuiu 
nem,  segundo nos..afirmam,, anui 
rá.

Que a comissão adminis t rat iva 
se não esqueça que os materiais
d.e construção estão agora.'  por

preços etevadissimos,  bem como 
a mão d ’obra,  e que isso lhe dá 
direito a ezigir da Parce ri a  maior  
mensal idade para os arranjos da 
ponte-cais qtie até aqui tem sido 
da insignificancia de 2 0 $0 0 .

A m or  com amor  se paga.

\ - n t u  s i u o !
A acrescentar  ás sujas e incó

modas cédulas de dez centavos,  
apar.ecera.ro,. em grande quant i 
dade umas outras de cinco cen
tavos que,  diz-se, é para  facili
tar os trocos. Por modos as áifi- 
cu]da.des são as mesmas,  e por  
con-segnintei. 0 govêrno pensa j á  
n ’umas rodelas de cartão a que 
será dad.o o vaior de dois cen ta 
vos, e depois virão outras a que 
dará  0 valor de um centavo fi
cando assim suhst i tuido 0 nosso 
metal  sonante por rodelas de pa- 
Pôí-..

Is to vai n ’um sino, ó camara 
dinhas!

■A-os «jjíie s o f r e m
Chamámos  a atenção, dos lei

tores pa ra . ,0 .anúncio: da casa N e
to, Nat ividade & C.% publicado, 
adiante,  que é de g r ande  interes. 
se para.  qs que sofrem..

A cooperação BBsiliíar a-
i|ien*içaa^a ma grasade 
g u e r r a .
Segundo  t elegrama de Wa sh iu  

gton,  inserto na imprensa diaria 
da capita]., o. congresso aprovou 
a últimas reçlação,. da , nova  lei, so- 

4)çe.  qs.. efectivos, militares,  pela.  
qual são considerados mobilisa- 
veis todos os homens dos 18 aos
4.Õ anos. Após a aprovação foi a 
referida lei , assinada pelp presi 
dento AVilson.

Aauncia.se, tambem, qne 0 re
crutamento americano abrangerá,, 
brevemente, 18 milhões dtí ho
mens, núrnerp a que nenhum dos 
pau.es envolvidô  na guerra, che 
gou ainda.
'«A í£S8CSáão d o  .peJxe» .

Da secretaria de Es*tado... do 
Inter ior ,  diréçâo do S-erviço. dos 
abastecimentos ,  recebemos dois 

.ezémplares d ’« A questão do pei
xe»., inquéri to feito pelo sr.  C a r 
los Rates,  que agradecemos.

«€5 lE e s s a v e a i te s a s e »
Jíste nosso presado confrade 

de Bena.ven,te acaba de ent ra r  no 
22-.° ano de publicação,  pelo que 
0 felicitámos cordialmente,  dese
jando. continue por muitos apos 
ainda com inúmeras  pr.ospenda- 
des.

G e s c r r a  « f e i n ^ n e i r o
F az  óje dez anos que a Co

missão Municipal Republ icana do 
Porto,  t ratou do desacato feito a 
G ue r r a  Junquei ro quajido por,ele 
passou uma procissão e lh-e ti ra-' 
ram 0 chapéu da cabsça.

Foi resolvido dar  o seu nome 
a uma r-ua e fazer,  pelas escolas, 
uma distribuição dg. livros do 
g rande poeta.

A caça
Foi.  domingo passado 0 dia. da.

abe r tu ra  da  caça. Muitos grnpos  
de caçadores foram n ’esse dia á 
charneca,  gosar  d ’esse divert l-  
menta.

Para coinêço
Pelo orçamento publicado em  

di t adura,  os encargos com a se
cretar ia da Presidencia d a  R e 
publica são aumentados em 
14;1Q0$00, sendo d.’esta verba 
6 :0 0 j§0 0 , para  r emunerar  os ofi
ciais da. secretar i a,  e 8 :1 0 0 ^ 0 0  
para- reforçar a ve rba para. ma
nutenção de automóveis e p a r a  
forragem e curat ivo de solípedes,  
etç.

Assim,  em orçamento publica-
em ditadura, .  0 qng é inédtto no-. 

nosso paiz,  se aumentam os-en-
e.a,rgp.S;.co.m,a f ami l i a . ; . , impgrial.,

SDeixe pôdre
Quinta fèira passada 0 sr .  dr .  

Navarro  de Paiva ,  i lustre sub-de- 
legado de saude-, deu por  inca^ 
paz para, 0 consumo, público umas 
grande porção de carapaus que 
a humana vontade dos senhores 
peixeiros entendeu deixar  a.p.Q,̂  
dre.cer para lhes; r ender  mais di
nheiro.  0 . ii.nico castigo que tive,  
ram, foi. 0 de lhes ser  ar rancado 
0 género cotr. que envenenavam 
0 público. A ’manhâ  repe tem 0 
crime è não ha  leis..n^m autori 
dades. n ’es t e-paiz-que repr imam 
tais factos-castigando,,  os seus au
tores.  E ! que. em Por tuga l ,  a tual 
mente,  só são criminosos aqueles,  
•Que di-fendam a Republica e com 
ela 0 bom nome d-a Patr ia .  O  
mais sâo puros actos de morali
dade que muito honram e dignifi
cam os frequen.ta.d.pres d a  Mo,ii- 
"faria ,.e rua  dò Capelão.,

S ^ J I a r i t B õ a i ç a  1.° de ISe- 
zeisibro*
Conforme notic-iámos, foi do

mingo-, passado a  Cintra,,, em, pas
seio de recreio,  .esta dist iata filar- 
tnónioa, constando-nos ter  ali si
do bem recebida,  Chègoi) a esta.  
vila ás 22 < horas  e meia, de. se
gunda  feira, passada sendo,  a a  
estação,  aguardada  por muito, 
povo que a acompanho^ até á  
sua séde.

© esBsá.© da diíadasra
Opinião do sr. dr- Bri to Ca

macho,  que tem autoridade p a r a ;, 
j u lg a r  0 dezembrismo:

«D-P-aiz ainda nâo sa-be quan;  
to lhe custa a di tadura,  nem é 
facil.- na, verdade fazer ;êsse cál
culo, por  falta de indicfições se
guras .  Certo, é que n.unca se gas 
tou com tão leviana prodigal ida
d e ,  nu noa se atir4u.dinjieirp.ge-> 
las janelas,  do /Lerreiro,  do Paço 
com íanta despreocupação,  como 
n ’estes últimos oi^o meses decor^ 
ridos,

A nossa economia é a  penúria,  
:a nossa finança é, a, ruína,  e anos.-..' 
sá. politica g a luta,  já., agora ine
vitável.  ent re a monarquia,  que 
pretende reviver,  e a Republica,  
■que, se tem sido bastante forte 
para se impôr ,  ainda é bas tant^  
forte para,  não cair)!,.



2 O DOMINGO
O pão

Tem siJ& uma  ve rgonha á por 
ta  das pa da r i a s . . 0  povo procura 
pão e não effcontra e, com o r ó 
tulo de pão de fóra, yê se na ne 
cessidade de o ir compra r  ás t a 
bernas  e casas de pasto á razão 
d e -q ua ren ta  e cinco centavos o 
quilo. Cada pão de 750 g ramas 
é ..vendido por  $36.

E  no emtanto,  a inhligcfítissi- 
ma comissão de abastecimentos,  
composta  de individuos que t a n 
to souberam censurar  aqueles 
que nunca consent i ram tais ver  
gonhas,  acha que tudo isto vai 
bem  e que Aldega lega não deve 
consenti r  que da Moita venham 
far inhas .  Negócios éscuros que 
na tu ra lmen te  se prepa ram para 
de  futuro,  ‘e cujo fim será o de 
pô r  a aba r ro ta r ,  á cus ta do es 
tômago do povo,  os cofres de al
guém.

Oxalá  não rebentem um dia 
com a f ar tu ra .

P ira tas aicssiãcs na pos
sa cosia.
Ju n to  a Lisbôa,  ali mesmo em 

Cascais,  os submarinos alemães 
to rpede a ram  quar t a  fèira passa
da ,  metendo no fundo, a chalupS 
Santa Maria, o rebocador  Vila 
Franca e o batelão que ês te r e 
bocava.

Simples ninhari a paTa um go 
vê rno cu ja  p reocuparão é .m e te r  
nas  enxovias  todos aqueles que 
se manifes tam republicanos e-a- 
plaudem a g u er r a  contra os boches.

Anda™ pirat as  na  nossa ,c,osta?
. Qne tem lá isso?!!!,!

A  feasítlejra nioaarqMica
Segundo nos informou um nos

so amigo de Setúbal ,  constou ali 
que no d o m i D g o ,  na parada  mili
t a r ,  se tentou apresentar  aos sol
dados a bande ira monárquica.

Não acham cedo?!

Providesacias
Verd ade i ras  mati lhas de cães 

en xameiam as ruas da  vila., s endo 
isso um perigo para as canelas dos 
t r anseun tes .  A inda ontem,  de m a 
nhã ,  na  rua do Pôço,  uma cr i an 
ça foi mordida.  Porque .se não 
obr iga  os donos d Jesses animais 
a conservados  presos em casa ou 
a í razel-os açaimados?

A ’s r espect ivas autoridades pe 
dimos imtnediaías providencias.

P op -raç-ã©
E s s a  rufjagem dezembris tá  que- 

ora nos . governa  çomo roceiro 
carrasco manda  escravos,  vai pôr- 
nos a comer  por ração,  diz. (jan- 
t i^as d 5ál furja da Mourar ia  que 
a  gájáda de voz avinhada e t ra  
ço na ca ra  canta  a tanto por dia 
pa ra  ir ent re tendo o Zé  até o últ i
mo  quar t e l  da  vida, que j á  não 
vem longe.

O povo acei ta as rações.  Mas 
aonde estão elas,  ó tartufos?

O í|sse a «demagogia» «le-
Dssocraiica quer.
Q u er  o podêr  equil ibrar  a sua 

adminis t ração (?.!): e não yê., con
fessa,  manei ra  de o fazer  porque 
a demagogia democrat i ca1 lhe põe 
obstáculos de tocja a espécie.  Des- 
culpa de mau pagador .  A dema
gogia democrát i ca o que dezeja e 
quer  é ser  r espei tada,  é que o 
podê r  faça administ ração rep u 
bl icana e patriótica,  é qúe se1 nâo 
esqueça os nossos deveres  como 
aliados da  Inglater ra ,  é que se 
acabe com ê.sse desaforo’ desor 
deiro, .  que se obrigue aõ t r aba 
lho êsses cinco milhares de m a n
driões e vadios qne o podêr  sus
t e n ta  a tanto por d.ia e que,  n a 
da produzindo,  só tornam a vida 
do paiz cada vez mais difícil,

E is  o que a demagogia de m o
crat ica quer ,

Só isto,

C O F R E  F E R O L I S

Ç2LJ
Mente e remente sem vergonha alguma,
E’ mestre e mais que mestre na mentira: 
Mata seis lebres cada vez que atira, 
Quando a verdade é não matar nem uma,
A dois ou trez quilometros costuma 
N ’um coelho ucertar e pronto o vira —
Diz êle—embora nem de leve. o fira,
E  o bicho mais retoice na caruma.
Se ás perdizes aponta, mata um bando. 
Tem abatido javalis em barda,
Não sabe como, não diz onde ou quando;
E  de tanto destroço apenas guardaf 
Embalsamado, um gaio que, pairando,
Lhe. salpicou o cano da espingarda ■ ■ •

PELMIRO,

Ssrisão
Pelas  12 horas de quar t a  feira 

passada deu en t rada na cadeia 
d ’#$fe yila José  da Silva Bento,  
sofôejifto, sapate iro,  de 29 anos de 
•idad<e, na t u ra l  de S.  Braz  de Al- 
por-,^,  com residencia em Alhos 
Vedros,  freguezia da  Moita,  does
ta (qomarca,  acusado de ofensas 
corporais em Jo aq u im  Maria,  na
tural  de Alhos Vedros.

As visEílíBiaas
Começaram j á  as vindimas 

n ’£s ta  v inha te i ra  região.  Embora 
a produção não- seja , g rande ,  a 
uva es tá bem cr iada o que j á  de 
verá se r  r emunerador .

CORRE S P O N D EN C l A S
Canska, A —

Cá temos outra.
9-
Do

E D I T A L
Â  ÉLomt&sftc Ãòrmmsírati 

va t)a íLamara Mitnici 
pai tia íLoncelha c>e Âlòe- 
galega bo fubatejo:

899

Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, o livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé
dicos»:

B L E N O R R H A G I A

8uas complicações c tratamento

Faz saber que, em sua 
sessão ordinaria de ontem, 
deliberou pôr á liberdade o 
fornecimento de carnes de 
vaca., vitela, chibato e car
neiro, durante os mezes de 
Outubro, Novembro e De
zembro do ano corrente,

« © 1 8 .
pôsto da

G u a r d a  Republ icana ,  d ’esta__vila, J  "es^  efeitõ,’
roubaram ha  dias uma porção de v * 5 r  ’
cober tores .  Como se sabe,  t rata- todos OS COnCOl rentes a p l  e
se d ’um pôsto sem gu arda ,  cuia 
chave  es tá em podêr  do zelador 
municipal ,  nomeado pela atual 
s i tuação.O facto foi part icipado ao 
regedor,  sr. Brizida,  que imedia
tamente  mandou p roceder  ao e- 
zame da por ta por peritos edé- 
neos que dec la ra ram que «a por
ta não Joi arrombada, mas sim a- 
berta com a mesma chave ou com 
outra chave igHaU. Que mistério 
será êste? D ’isto ha conhecimen
to na adminis t ração do concelho, 
Que diz o sr.  adminis t rador?

O regedor  j á  cumpriu o seu de 
ver  ê cer tamenu!  o sr. adminis
t r ador  não fará demorar  a sua á 
ção ju n to  do : podêr  judicial  para 
què seja descobert a a mão fatal 
qiie. tão d e s ca ra da m e n te ’ ent ra 
em edificios públicos sem para isso 
proceder  ao a r r ombamento  de 
por tas.  Como tudo isto é sinto 
maiico!

oSTo domingo passado a socie
dade  muzical  çl’esta vila tocou 
no coreto e durante o dia pe r 
cor reu a vila r ecebendo 60^59,  
com que o povo contribuiu para 
as guarnições do seu fardamento 
que espera es.treia.l-o- no prócimo 
mo dia 5 de Outubro.

— E st ive ram aqui  os fiscais das 
subsistencias que apreenderam 
600 litros de azeite ao Sr.  Dr» 
Cardoso de Lem os  e 200  litro de 
igual liquido ao Sr.  Antonio Fe- 
licianò Correia Branco Teixei ra,  
sendo por  isso mul tado o pr ime i
ro em cêrca  de 4 :0 00 ^ 00  e o se
gundo em l : õ 0 .0 (5>0 0 , por  falta de. 
manifesto.— C■

A N Ú N C IO S

u m m

Carroça, em bom esta
do, e um macho de algu
ma idade e de fôrça.

Trata-se com Joaquim 
da Costa Godinho— Alco- 
chete.

sentar as suas propostas 
em carta fechada, na Secre
taria da Camara, até ás de
zesete horas do dia 25 do 
corrente, sendo as mesmas 
propostas abertas na ses
são que, pelas 2 i horas des
se dia se ha de realisar nos 
Paços do Concelho.

Os concorrentes deve
rão atenderem tudo ao dis
posto nas posturas respe
ctivas.

A Casa do talho perten
cente á Camara será adju
dicada a quem se propuzer 
fornecer a carne por menor 
preço, sendo a base da ren
da ioo$oo.

Aldegalega, 5 de Setem
bro de 1918.

O Chefe da Secretar ia ,

jVTanuel paulino Gomes.

V E N D E - S E

Motor a gasolina 4 HP e 
uma bomba rotativa.— 
Nunes Costa.— Aldegale
ga.

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de
mimuú m

■,n esta vila..
Mais ninguem de Portu

gal pode garantir aos Ex,mpS 
freguezes um aLcootl téM 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua- 

I ção. 943

Para se. ajuizar da importancia d”este livro, anun
ciámos os capitulos em que está dividido:

A Blenorrhagia—H istoria-A  Blenorrhagia do homem- Bknorrhagia a- 
guda— Complicações da Blenorrhagia aguda -  Inflamações dos corpos caver
nosos e do tecido periurethral -  Inflamações dos ganglios linfáticos -  Inflama
ção da mucosa vesical; cistite blenorrhagica — Inflamação do canal deferente e 
do epididimo; orchite-Inflamação das gtandulas de Cowper e da próstata— 
Prostatite aguda—Blenorrhagia chronica- Prostatite chronica Espermator- 
rhéa eimpotência-Apertos de urethra-A  Blenorrhagia na mulher e as suas 
complicações -  Vulvite—Vaginite aguda — Ureihrite— A Blenon hagia do recto 
—Conjunctivite blenorrhagica—A Blenorrhagia, doença geral— Rfieuniatisnw 
blenorrhagico—Papilloma blenorrhagico ou . esponjas— Tratamentos—Compli
cações cerebraes e medulares da Blenorrhagia— Nevrites—Nevrases psyckoses 
de origem blenorrhagica—Pkurisia blenorrhagica— Complicações do aparelho 
pardio-vascular—Anatomia—Orgãos genito urinários do homem-—Orgãos 
genito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

F í SS PUI LIS
São tan tas  e tão va r i adas  a s  súas manifestações.,  os t r a t amentos  

são tão diferentes,  em conformidade -com .as respect-vas manifes ta
ções, que ju lgamos  impruden te  aconselharmos um processo de c u 
ra,  ou enviarmos aos doentes  um livro com as r eg ras  de t r a t am e n 
to,  qae  poder ia se r  mal interpretado,  e levar  a er ros ,  tão funestos,  
como tantas  vezes tem sucedido,  quando os doentes fazem um t r a 
tamento empirico aconse lhado em qualquer  anuncio de jo r na l  e 
que é sempre 0 mesmo p a r a  todos o.s casos.  Afim dq  se  pu der  f a 
zer  um t rat amento racional., aconse lhamos o.s doen tes , a  enviar  nos 
uma consulta detalhada,  á qual será  dada  resposta por  um d is t in
to especial ista de doenças sjphi Ji t icas .

São tantos os r eclames a maravilhosos medicamentos  que a cu
ram que tem decahido a c rença  no t r a t amento  da f r aqueza  geni tal .  
E ’ claro que ha casos incuráveis ,  quas i  sempre casos de seni l ida
de, em que a medicina nada  póde j á  fazer.  Mas na g rand e  maioria 
dos casos,  póde t ra t ar -se  a  impotência,  por um t ra t amento racional,  
que nâo prejudica o organismo;  este t ra i amentó é um pouco d e 
morado mas de seguros efeitos.  E ’ o t r at amento opòtherapicò,  d es 
coberto por Brown S-equard,  o unico que a classe medica aconse
lha para estes easos. Os doentes que necessitem do t r at amento po
dem fazer  a sua  consulta,  a-qual  se rá  respondido por  um dist into 
clinico da  capitai ,  guardando-se  ó ma is  absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

jHeto, JNatmdade &  C.a L .d*
1 8 *  — R o c i o  — L I S B O A
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Amplo e bem sortido estabelecimento de JVIcdas, 
fanqueiro, rowparía e muitos outros artigos.

Preços sem cojnpekncta e ao alcance De íoDos 
O seu proprietário pede uma visila á
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lícce&c eucoincudas de todos os rtríigos.
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